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P i m e n t a . . .  
n o s  o l h o s

Finalmente a nossa poli
tica está transformada n’u- 
ma verdadeira paródia. O 
sr. Brito Camacho enten
deu por bem que só ele é 
que deve mandar. Grita
va, blasfemava contra o 
poder absoluto mas é ele 
agora que o quer ezercer. 
Ò ministério Azevedo 
Coutinho não foi organisa- 
do á sua vontade e o che
fe unionista lançou mão de 
todos os processos para o 
derrubar. Até ao fim ... 
iria só para que não esti
vesse a dirigir os negocios 
da nação um gabinete do 
Partido Republicano Por
tuguez. Na realidade a Re
publica ia indo até ao fim... 
da sua ezistencia. Mas ha 
quem pretira isso a vêr-se 
ferido nas suas ambições 
pessoais.

Constituiu-se um govêr
no ;;ob a presidencia do 
general sr. Pimenta de 
Castro e já o órgão do dia 
do partido unionista lhe 
está fazendo ezigencias co
mo se fôra sahido do seu 
seio. Nós bem sabemos 
que o sr. Camacho ao pro
prio sr. Presidente da Re
publica declarou que só um 
ministério sahido do Ca
lhariz poderia satisfazer a 
vontade nacional. Não lhe 
íoi feita a vontade como 
nâo podia deixar de sèr, 
mas podia ter-se dado o 
caso de um arranjinho, 
uma espécie de poeira 
ou... pimenta nos olhos 
do povo para evitar de 
momento a presença dos 
factos. O certo é que o sr. 
Camacho julga-se em ter
reno conquistado e não 
faz senão dar ordens.

Após os olhos limpos, a 
nação, que recebeu a pro
messa dum ministério de 
absoluta confiança e o mais 
extra-partidario possivel* 
começa a vêr que tudo is
so não passou de um lôgro 
em que, felizmente, não 
caiu 0 paiz porque ele nun 
Ca esperou um bom proce
dimento da parte de tão

maus politicos. Pena é que, 
como por várias vezes aqui 
temos dito, seja a Republi
ca quem perde com èste 
estado de coisas. A infame 
exploração de que se ser
vem alguns homens que 
se dizem ilustres neste 
momento de luta interna
cional fere-nos a todos, é 
certo, pela dor que nos 
causa, mas ainda mais se re
flete na vitalidade do nosso 
organismo politico-social. 
Na ocasião em que Portu
gal se devia apresentar co
mo um estado conscio das 
responsabilidades que lhe 
são jmpostas pela sua in
tervenção no convívio dasg 
potências civilisadas, são 
os seus proprios filhos—al
guns, valha-nos isso — 
quem dá razão a que se di
ga que o nosso grau de 
civilização está a par de 
Marrocos ou aíé da Tur
quia.

O Partido Republicano 
Portuguez mais uma vez 
dá provas da sua extrema 
abnegação. Corréto no 
seu proceder, patriota na 
sua áção como govêrno, 
ele não deixará afundar-se 
neste revoltoso pélago da 
nossa politica as institui
ções que tanto afeto lhes 
tem merecido. Aguarda 
sereno os actos do gabine
te—Pimenta de Castro. Em 
seguida a um consciencio
so ezame d’eles apontal-os- 
ha ao paiz para que êste 
tire do contraste as elá- 
cÕes que entender.

Não teme o Partido Re
publicano os ataques dos 
seus contrários mas tam
bem nãotraheasua consci
ência com ofimde ver satis
feitas as suas ambições de 
dominio que não possue. 
Só quer que governe quem 
o paiz dezejar.

As eleições o dirão e 
após elas ver-se-ha de que 
lado está a Justiça.

M o t a .

íòcias boas e mas

E ’ mais facil remover 
ás vezes uma elevada 
montanha que substituir 
por idéias raeionaes, as 
más idéias em giro.

( W ) .

Charles Richet escreve:

«As idéias ambientes tê
em um tal podêr, que só 
com muita dificuldade se 
lhes escapa; não obstante 
algumas ser tudo quanto 
ha de mais inepto. -

«A confusão entre o'pa- 
triotismo e o beliicossismo 
ou guerreirismo faz-se des
de a primeira infancia. As 
proezas da espada e as 
mais estranhas carnificinas 
sobem á cabeça das crian
ças. As musicas militares, 
os toques de corneta, 0 ru
far dos tambores, e desfi
le das tropas, tudo o queé 
parada e ostentação de fôr
ça perturba-lhes de tal mo
do a cabeça que mais tar
de, homens feitos, preten
dem continuar este apara- 
lozo mas caro espétáculo:

«Pascal, Montesquien, 
Voltaire* quem fala neles? 
Não é aa alma d’estes e 
outros pensadores que vi
ve a patria: é na bandei
ra. .. No meio desta con- 
fuzão d’idéias pensa-se que 
se engrandece a patria 
multiplicando o número 
dos símbolos guerreiros e 
dos regimentos.»

E’ para que esta deplo
rável coníuzão perdure 
que o Estado obriga a es
cola primaria a caiequisar 
as crianças falando-lhes 
muito em patriotismo e em 
guerra, com,o se para ser
vir a patria houvesse um 
só meio: bater-se, e fóra 
d’isso nada mais pudesse 
ensaiar-se para o engran
decimento intelectual ou 
moral d,'ela.

Essa falta de lealdade 
por parte do Estado para 
com a infancia, indignou- 
nos sempre* convindo mui
to acentuar que não é se
não isso que nos indigna. 
Pensamos nós convir mui
to habilitar os mancebos a, 
sendo necessário, defender
o seu paiz com a espada 
na mão e assim, onde resi
de o inconveniente no que 
sempre se tem leito é em 
querer efetuar a educação 
militar das crianças primei
ro e dos mancebos depois 
semd’essa educação excluir 
meticulosamente a idéia 
nefasta de conquista.

Oihe-se para o que 
fez 0 Transvaal, a Bcigica e 
a Suissa* trez povos ades

tradíssimos na arte da 
guerra sem comtudo lhes 
entrar na cabeça uma ain
da que fugitiva idéia de 
conquista.

Parece até que os povos 
se tornam tanto mais 
habeis e valentes quanto 
mais se limitam a esta idéia 
comesinha e simples,, mas 
nobre e santa, de velar por 
aquilo que é realmente seu.

Luiz Leitão.

Comentários è i Noticias

Sesaaô©, msBBicipal
Sob a presidencia do ex.mo sr. 
ignsto G.uerreiro da Fonseca 

reuniu quarta feira passada, pe
las 20 horas e meia, o senado 
municipal a iim de se tratar das 
contas apresentadas pela digna 
Comissão Ezecutiva— sua geren
cia e administração— relativas 
ao ano tranzato, e assim poder-se 
apreciar o par.ec.er da camissão 
especial encarregada da sua re
visão. Atendendo se, porêm, a 
que 0 referido parecer, etn tudo 
se refere a faltas de serviço de 
secretaria* gerencia e administra
ção, observa-se n’esse parecer 

ue a Comissão Ezecutiva.come
teu muitas e gra.ves irregularida
de s nas contas e que á mesma Co
missão devem ser ezigidas respon 
sabilidades. Em vista do expos
to ser considerado uma arguição 
que carece- de defesa, a camara, 
com exceção da Comissão Eze- 
ctitiva e do veriador, sr. José 
Fernandes da Costa Moura, metn 
bro da comissão especial encar
regada da revisão e apresentação 
do parecer, que para íal votá- 
ra contra, deliberou prorrogar 
a sessão por mais um dia, que 
íicou acente ser o dia 18 do cor
rente, pelas 19 horas, a íim da 
Comissão Ezecutiva apresentar a 
sua defeza. e se proceder acto 
contínuo ao julgamento das con
tas, oiiciando-se d’esta delibera
ção aos vogais, da Comissão Eze
cutiva que nào puderam compa 
recer àquela sessão.

Pelo veriador, e x . mo sr. Diogo 
Tavares, foi dito Cfue, fazendo ele 
parte da comissão especial para 
a revisão das contas, acima refe
ridas, que na organisação do pa
recer relativo a essas coutas não 
concordou eom os considerandos 
que constituem a sua organisa- 
çào, pois que viu que as contas 
pecam, apenas de faltas de servi 
ço de secretaria e  não de maus 
actos de gerencia. e  adminis 
ção, motivo porque se recusou a 
assina.)' o dito parecer. Que um. 
dos pontos ou fundamentos sobre 
q.ue se r.efere o parecer— ordena- 

j dos do chefe da secretaria — este 
ponto, diz, J.ulga mais grave mas 
qne se acha sanado pela restitui
ção d.os ordenados conforme 
consta Ao conhecimento mime 
ro 557, datado de 9 do correu 
te e assinado pelo sr. tezoureiro

da camara, o qual mostra que a 
respetiva importancia deu entra
da no cofre da tezouraria.

Curso uoturno em Ca* 
uha.
Pela junta de paróquia da fre

guezia de Canha foi oficiado á 
camara municipal d’este conce
lho pedindo para que n’aquela 
localidade seja. criado um cursa 
nocturno de instrução primaria 
sob a regencia da professora da 
escola oficial da dita freguezia. 
A camara, olhando á. justiça da 
pedido,, resolveu atendel-o por 
unanimidade.

Co uá r s Ij ss I çõ e s dír é Éa »
A folha oficial acaba de publi* 

car a lei autorisando as juntas», 
de paróquia a fazer o lançamen
to das suas contribuições dirétas. 
ou qualquer d’estas duas coisas,, 
por intermédio da tezouraria de- 
finanças do respetivo concelho e 
juntamente com idênticas contri
buições geraes do Estado, sem
pre que o requeiram ao respeti
vo ministério, pertencendo aos 
tezoureiros de finanças dois por 
cento da cobrança efetuada.

r rasaíagem, das ag»»ar« 
«lentes.
A cambra municipal, de- Alem- 

quar ofiçjo.tl. á sua, congénere. 
d’esje- coaceih», afim .de se acor
dar na melhor fórma da recla
mar do. govgrijo . o restabeleci
mento «Warrantagesi das .aguar
dentes#, para que esta. edilida- 
de nomeasse um delegado com 
plenos podêres para . resolver e 
assim tomasse parte n’uma reu
nião q-ue se ha cie realisar em- 
Lisbôa, nas salas da camara mu
nicipal para tal íim,pedidas.

A- camara deu a sua adesão e- 
deliberou nomear como seu de
legado o veriador, sr. José Pe
reira Fialho.

lasflásséo «Ias cegos 
ISraaBe© SSotSrSgsies.
Do Instituto de cegos Branco 

Rodrigues oficiam á camara mu
nicipal d'este concelho pedindo 
passa ela informar se podem pôr 
á cobrança, o recibo da impor
tancia do subsidio comq.ue a cama
ra costuma anualmente contem
plar aquela instituição. A camara, 
deliberou atender ao pedido res
pondendo já se achar autorisada 
a verba.

Festa uasioual da árvore
Pelo ministério da instrução 

foi expedida uma. circular a to
dos os inspetores escolares, re
comendando lhes o maior apoio* 
á festa nacional, da árvore, por 
ser esta uma alta lição de civis
mo e de educação mora!,

EDesastr©-
Diomingo passado,. á, noite, o. 

mendigo Teodoro Pinto, de 7S; 
anos. de idade, natural. d’est,a, vi
la, cahiu <■! quebrou a côxa, es
querda. Depois dos primeiros sor 
corrps seguiu terça feira parâ o, 
hospital de S. José a expensas, 
da camara municipal d’este coa- 
celho.



O DOMINGO

IlesBSBíSi© p o l i t i c a  easa S e  
tu b a l .  i
Domingo passado renlison se a 

anunciada reunião cias comissões 
republicanas do circulo n.° 27 
(Setúbal). A essa importantíssi
ma reunião presidiu o nosso ami 
po José Marinho, membro da 
Comissão Distrital de Lisbôa que 
convidou para o secretariarem 
os s-rs. drs. Manuel Pauli
no Gomes e Mendes Belo, res- 
petivamente presidentes das co
missões de Aldegalega e Setú
bal. Tomaram se várias delibe 
rações de caráter reservado e 
outras de interesse partidario, 
fazendo-se tambem afirmações 
da inaior unidade do Partido. 
Por unanimidade foram aprova 
das as seguintes moçõe apresen
tadas pelos cidadãos Alfredo Fi

• gueiras e José Guilherme:
C o n s i d e r a n d o  q u e  p e l o  C o n g r e s s o  

d a  R e p u b i i c a  fo i  i n a i c a d o  o  d ia  7  d e  
m a r ç o  d e  1 9 Ó  p a r a  - a  r e a l i z a ç ã o  d a s  
e l e i ç õ e s  g e r a i s  Qe d e p u t a d o s ;  c o n s i -  
d e r á n a o  q u e  u m a  c a m p a n h a  d i f a m a -  
t o r i a  d e  c e r t a  i m p r e n s a  p r e t e n d e  fa  
z e r  a d i a r  « s i n e  d i e »  a s  r e f e r i d a s  e le i  
ç õ e s ;  c o n s i d e r a n d o  q u e  o  s i l e n c i o  
g u a r d a d o  p e l o  a t u a l  g o v ê r n o ,  s o b  
t á o  m o m e n t o s o  a s s u n t o ,  m u i t o  p r e  
j u d i c a  o s  t r a b a l h o s  d e  p r o p a g a n d a  
q u e  á s  c o m i s s õ e s  p o l i t i c s s  c o m p e t e m ;  
a s  c o m i s s õ e s  p o l i t i c a s  d o  P a r t i d o  R e  
p u b l i c a n o  P o r t u g u e z ,  r e u n i d a s  e m  
s e s s ã o  c o n j u n t a  n a  s é d e  d o  c i r c u l o ,  
S e t ú b a l ,  r e s o l v e m  p e d i r  a o  g o v ê r n o  
o  c u m p r i m e n t o  d a  r e s o l u ç ã o  t o m a  
d a  p e l o  C o n g r e s s o .

A s  c o m i s s õ e s  m u n i e i p a e s  e  p a r o 
q u i a i s  d o  c i r c u l o  d e  S e t ú b a l  r e u n i -  
a a s  e m  s e s s ã o  c o n j u n t a  n a  s é d e  d o  
C e n t r o  D e m o c r á t i c o  d e  S e t ú b a l ,  n o  
dií> 7  d e  f e v e r e i r o  d e  1 9 1 5 ,  r e s o l v e m :
i . ° .  p r o t e s t a r  c o n t r a  a s  p e r s e g u i ç õ e s  
q u e  e s t e  g o v e r n o  i n c o n s t i t u c i o n a l  es'  
tá  p r a t i c a n d o  c o n t r a  b o n s  e l e a i s  r e  
p u b l i c a n o s ;  2 . 0 m a n i f e s t a r  a s u a  s i m  
p a t i a  p e l a  a t i t u d e  t o m a d a  p e l o s  o f i 
c i a i s  s u p e r i o r e s  e i n t e r i o r e s  p o r  t e n 
t a r e m  d e f e n d e r  a  n o s s a  q u e r i d a  R e 
p u b l i c a ;  3. ° ,  d a r  c o n h e c i m e n t o  a e s 
s e s  q u a t r o  o f i c i a i s  e  á  i m p r e n s a  d a  
r e s o l u ç ã o  t o m a d a  n ' e s t a  a s s e m b l e i a ;  
4 .0  p r o t e s t a r  c o n t r a  c e r t a  i m p r e n s a  
q u e  e s t á  f a z e n d o  o  j o g O  d o s  m o n á r 
q u i c o s  e  a u c i l i a n d o  a  c a m p a n h a  c o n 
t r a  a  R e p u b l i c a  5. ° ,  s a u d a r  e n t u s i a s 
t i c a m e n t e  o  D i r e t o r i o  d o  R a r t i d o  R e 
p u b l i c a n o  P o r t u g u e z .  o f e r e c e n d o - l h e  
o  s e u  i n c o n d i c i o n a l  a p o i o  m o r a l  e  
m a t e r i i i  e  p r o t e s t a r  i n d i g n a d a m e n t e  
c o n t r a  a ' i n e s p e r a d a  e  i n j u s t a  d e m i s 
s ã o  d o  u l t i m o  g o v ê r n o  d o  p a r t i d o ,  
c o m  o  a b s o l u t o  d e s p r ê z o  do.s p r e c e i 
t o s  c o n s t i t u c . o n a i s .

Resolveu reunir ôje as mes
mas comissões no referido local 
e á, mesma hora.

D ’este concelho far-se-hão re
presentar todas as comissões.

Teatro Heereio Popsalar
0  espétáculo de quinta feira 

passada seria ótimo se não fosse 
a infelicidade da luz estar a fa
lhar continuamente, aborrecendo 
assim alguns espectadores, por 
que outros, divertiram-sa gran
demente jogando. n’esses. inter 
valos, os brinquedos carnavales
cos, uma das partes que não 
constavam do programa e qu 
agradou. A segunda sessão foi 
peior; ás 23 horas e meia uma 
das melhores fitas incendiou-se 
pegando fôgo a outras, pondo 
era sobresalto oç espectadores, 
não havendo, felizmente, nada 
jiiai.s a lamentar que 0 prejuizo 
das fita.s que nos dizem ser de 
700)500.

A té  n a  A m e r ic a ?
Os alemães, coitadinbcs, na 

sua inocência e sem intenção ne
nhuma de fazer a guerra, iam 
construindo, plataformas do ci
mento para as suas monstruosas 
peças, onde quer que se lhes de
parasse posição conveniente.

Etn França várias tem sido 
encontradas, pio Inglaterra tam 
b> ra já-algo s.e desoobriu e ago 
ra nó Canadá, no rio de São 
Lourenço, em frente de Quebec.

Pcj- ali. fervilham os espiões e

COFRE 0 1  FB-ROILAS

O ’ JUSTIÇAI..

Quando é que emfim virá 0 claro dia 
—o dia glorioso e suspirado— 
que não veja mais sangue esperdiçado 
á luz do sol que os mundos alumia?...

que os vencidos não véjam a agonia 
do seu íélo de coimo incendiado, 
e se oiça retumbar o monte e o prado 
ao estrupido da airo\ cavalaria?. ..

Quando é que isto será?. .. Quando 11a Vida 
virá ela, a santa hora prometida, 
hora plena áe amor profetizada, . .

em que, brutais Kuins! fartos da guerra, 
nosso sangue não beba mais a lerra,
•—e nem mesmo a Justiça use de espada?.,.

G o m e s  L e a l .

os canadienses têem de prestar 
se, porque a colónia austro-ale- 
mã é importante e muito irre
quieta no Canadá. As autorida
des vigiam e tratam de desco
brir se ezistem depósitos de ar
mas. A ilha de Orleans, onde se 
descobriu a plataforma de ci
mento, que foi logo demolida, 
comanda as obras de defeza de 
Quebec e do canal de S. Lou
renço.

A posição era excelentemente 
escolhida.

Carnaval
Até á data nada mais consta 

do que dois ou trez bailes de 
máscaras. Se ha anos até aqui, 0 
velho folião se apresentava estú
pido e sensaborão, este ano, nem 
isso, sequer, para dar que falar 
aos namorados.

E  faz muito bem.

M agnlO co  t r a b a l h o  . . .
Segundo deliberação da última 

reunião do Senado Municipal, a 
Comissão Ezecutiva responderá 
na prócima quinta feira ao pare
cer da comissão especial de re 
visão das contas relativas á ge
rencia do ano tranzata.

Sem réclâmo, podêmos. assegu
rar que os «discos» são da mais 
perfeita nitidez e assentam admi
ravelmente na «fita».

E ’ um magnifico trabalho qne 
0 proprio Edison invejaria se o 
visse.

CriiBíiiaosos f e i t o s  s o l d a 
d o s .
Dizem da Holanda que, segun

do informação fidedigna, todos os 
individuos. da «landsturm», en
tre 39 e 45 anos, foram chama 
dos ás fileiras, mesmo aqueles 
que estavam cumprindo sentença 
de trabalhos forçados, tendo per- 
dido, por este facto, todos os se
us direitos civis.

Individuos. n’estas condições 
nâo eram, até agora, admitidos 
no serviço militar alemão.

Mudaram os tempos..,

£ * a v i I h ã o - r e < r e í e
A digna, Comissão Ezecutiva 

deliberou em sessão ordinaria de 
quarta feira passada, que este 
edificio publico fechasse ás 22 
horas de todos os domingos e 
dias feriados e não ás 24 confor
me sua primeira resolução,.

Mosaiens o u r a d o s  . , .
«No partido evoíucionista eŝ  

tão os homeng. ourados».
Palavras do evoíucionista sr. 

Manuel Luiz Dias, atualmente 
prêso nas cadeias d’esta vila, 
acusado d.e diversos crimes de 
burla. 1

A «fita»
0  evolucionismo local vinha 

ha dias anunciando uma «fita» 
que, dizia ele, era das mais inte
ressantes e nunca vistas etn Al
degalega. Essa «fita» de côres 
surpreendentes... ía ser corrida 
no edificio dos paços do concelho 
em reunião do Senado Municipal. 
Como 0 anúncio fosse largamen 
te atirado á publicidade, claro, 
não faltaram espectadores. Já 
nâo havia uma cadeira e pouco 
depois nem mesmo em pé se ali 
podia estar. Os corredores, salas 

jeontiguas e até a escada toma 
ram se de povo qne. cheio de cu 
riosidadé, queria vêr a «fita»! 
Em todos os rostos se lia a gran
de anciedade de vêr a «fita»! 
Uns, diziam que ela seria de ar 
repiar. . . um ouriço; outros, afir
mavam que se tratava d’uma 
partida carnavalesca. E  assim foi. 
Os evolucionistas. não sendo já  
acreditados por ninguém doà ou 
tros partidos divertem-se com os 
próprios correligionários. Foi 0 
que se viu. E  tanto assim que 
auunciaram animatógrafo e os 
espectadores ficaram burlados 
porque tiveram de ouvip gramd- 
fóne, 0 que é diferente.

Como é Carnaval. . .

Identificados
0  sr, Manuel Camacho, chefe 

da desunião republicana encon
tra se plenamente de acôrdo com 
0. sr. Zé d’Azevedo, chefe da 
conspiração monárquica. O que 
um quer quer o outro.

Matéria atrahe matéria. . .

ci tcípjpo
Qnarta feira passada, eram 

14 horas, cahiu tão forte bátega 
d’agua que cobriu o, pavimento, 
das ruas e fez cair na rua das. 
Taipas uma casa qu,e servia d.e 
adega, deixando o vasilhame, al
gum cheio de vinho, debaixo, dos, 
escombros.

«A Vida Elegante»
Subordinada a este titulo, vai 

sair a público no dia, 25 do cor
rente, em Lisbôa, uma revista, 
apresentando-se de fórma a agra 
dar inteiramente a todos e em 
eçpecial ás senhoras* a quem é 
dedicada. «A Vida Elegante» 
conterá várias, secções que muito 
interessarão, çomo: Modas, Arte 
Aplicada, Beleza, Musica, etc. 
Quanto á parte literária conterá 
finos contos e delicadas poesias 
dos n.osos primeiros escritores e 
poetas. Todos os pedidos de as
sinatura podem, ser dirigidos á 
redação, rua do Jardim, do Rege
dor, 3,1—2.°, Lisboa. ,

2íésf»zendo nma calúnia
De Alcochete recebemos on 

tem um interessante artigo su
bordinado a esta. epígrafe, a que 
0 adiantado da hora nos nâo dei
xou dar ôje publicidade. Fica 
para 0 prócimo número, do que 
pedimos desculpa ao sen autor. 
Calúnias em todo 0 tempo se 
desfazem.

E  nada ha, como 0 tempo pa
ra as desfazer-

Maios Cordeiro
D ’«A Patria»:
E ’ um coronel do fisco.
Em março de 909 terminou 

um discurso dizendo «Viva el 
rei» e bisando o viva.

Em novembro de 909 pedia 
como môco de cego, os cordões 
de ajundante de campo honora 
rio de rei como «engrandecimeu 
to da sua farda» o que implora 
va de novo em 28 d’agosto de 
910. ' ,

Menos de 2 mezes depois — a 
9 d’outubro de 1910—jâ ele es 
fusiava de republicanismo. . , pe 
dindo um comando em Lisbôa.

Agora estando a comandar a 
guarda fiscal desobedeceu ao mi
nistro e por fim — «mentiu»!

Ora ahi está uma solidarieda
de que ha de causar engulhos, a 
muitos oficiaes dignos.

Isto não é nm «cordeiro»; é 
«lôbo» e de bôjo.

E ’ esfaimado e dos de muito 
comer. ..

Audiências geraes
No tribunal d’esta comarca 

realisaram-se quinta e sêsta fei 
ra passadas mais duas audienoias 
gerais, uma por crime de estu
pro em .que era réo Joaquim 
Ferreira Rocha, natural da vila 
da Moita, e outra por homicídio 
involuntário em qne era réo Joa 
qnim Marques líôlo, de 28 anos 
de idade, casado, proprietário, 
tambem da viia da Moita. O 
primeiro foi absolvido e 0 segundo 
condenado em seis mezes de pri 
são, correcional, custas e sêlos 
dos autos.

Kos cá estamos
A jesuitica gente ali da folha 

de couve do convento, das bioas, 
diz uo seu. ultimo número que os 
democráticos procuram lançar 
mão de todos os meios para que 
as eleições ?e rea!.isem em 1. de 
março e se façam pelo «seu» re
censeamento em que figuram 
analfabetos como sabendo ler e 
escrever.

Os jesuitas esqueceram-se já 
que pelo último recenseamento 
reclamaram contra quasi todos 
os democráticos d’este concelho, 
levando-os o seu nenhum esorú 
pulo a, reclamar ate contra um 
advogado, assim como tambem 
contra veriadores, oficiaes. de 
diligencias, empregados no, co
mercio, etc., acusando os de não 
saberem ler e escrever. Esque
ceram s.e, os jesuitas, qne nos 
obrigaram a procpder de igual 
maneira pelo qu.e perderam 60 
eleitores e nós sómente perde
mos 19.

De que lado estavam então os 
analfabetos?

Apost.âmos que querem brin
car outra vez este. ano'?

Nós cá estamos!. . ,

BSaiics d.e máscaras
Preparam-Se magníficos bailes) 

de máscaras no armazém do sr. 
Manuel Neves Nun.es d’Almeid.a, 
por debaixo do, Aldegalense 
Sport Club, promovido pela Ban 
da Democratica, e no Musical 
Alfredo. Keil, du.ra.»t.e estes trez 
dias, d.e Carnaval. Parece que 
a li.D de Dezembro e 0 Sport 
tambem dão duas uoitçs de bai
la,

íDs nossos d o en tes
Têem passado algo incomoda

dos de saude e encontram se já 
em via de completo restabeleci
mento os nossos queridos ami-' 
gos e prestantes correligionários 
Jacinto Tavares Ramalho. edi
tor d’este jornal, e José Teodó- 
zio da Silva, onrado proprietá
rio da fábrica de gazozas e re
frigerantes d’esta vila e vogal 
da comissão ezecutiva da cama
ra municipal d’este'concelho.

Muito folgaremos com 0 seti 
mais rápido e completo restabe
lecimento.

Recenseamento Elciforaí

,

Como o praso para a 
entrega de requerimentos 
de inscrição no recensea
mento eleitoral foi amplia
do, pela lei ultimamente 
aprovada no Parlamento, 
até ao dia 28 de Fevereiro, 
publicámos a seguir 0 
formulário dos requeri
mentos e mais atestados.

A certidão de idade es
tá, segundo a lei votada ul
timamente no Congresso 
da Republica, dispensada.
M o d e lo  p a r a  o  r e q u e r i*  

m e n t o
F , . .  (nome, estada, proftssãa 

e morada), filho de F . . - e F,.., 
nascido no d ia ... d e.,, de... " 
em. . . (dia, mez, ano e terra rie 
naturalidade) e batisado na fre
guezia de. . . do concelho de.
(ou — do mesmo concelho), saben
do lêr e escrever, e residindo li* 
mais de seis mezes n’este conce: 
lho, pretende ser inscrito 110 re« 
censeamento eleitoral.

Pede deferimento.
F,,,

Este requerimente deve- 
ser reconhecido por um 
no.tario, ou escrito e assi* 
nado ante o presidente da 
Junta de Paróquia da fre
guezia respetiva, que no 
mesmo atestará que assim
o foi e perante duas teste
munhas, eleitores da fre
guezia, que assinam tam
bem.
M o d e lo  p a r a  e s s e  aíes- 

t a d o
Q abaixo assinado, presidente 

da Junta de Paróquia da fregue
zia d e ... do, concelho de... 
atesta sob sua onra que 0 reque
rimento supra foi escrito e assi
nado pelo. proprio, na sna pre
sença e na dos cidadãos F .  - • «■ 
F . ,., eleitores n’esta freguezU. 
que assinam tambem-

F . . •
F ,-..
F . .  ,

A’lêm. desse atestado,, 
escrito no proprio reque
rimento, d-ey-e yinda este 
ser instruído com outro, 
passado pela Junta, de Pa- 
róqu.ia, ou pelo regedor,, 
que prove residir o reque
rente ha mais de seis me
zes n;a localidade.

M o d e lo
Atesto. (011 — atestámos) psfs 

fins eleitorais, qtie F . . .  (nonH’> 
estado., e profissão) reside nVsí* 
freguesia de. ,. ha mais de seis.
mezes.

(Data e assinatura, pu. assiS^
tu rrts).
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São as seguintes, as pre
dições para o corrente ano 
de 191̂, feitas pelo cele
brado astrólogo parisiense, 
sr> Clay Burton Vance:

0  ano 1915 está sob 0 dorni- 
jjjo de Saturno, a Estrela do

o  DOMI NGO

e muitos naufragios que serão 
repurcussão do titânico oonfiito 
ejitre âs nações.

Na Europa e Asia inteiras ha- 
verá fonie, peste, miséria e tri
bulações; os golpes da adversi- 

entristecerão muito 0 Na
ta) de 1915.

As forças superiores terão ter-

estão expostas aos golpes da des 
graça. A  Irlanda acha se pertiir 
bada pelo passo de Marte atra- 
véz do signo dominante. O mal 
traz um bem, já que 0 fim 
do sofrimento parece ser beneii 
cioso.

N'esta época Portugal a 
Turquia passam por grandes 
transtornos. Distúrbios sociaes e 
religiosos, grandes paros de tra 
balho, muito tumulto, crimes e 
muitas catástrofes produzem se 
nos Estados Unidos do Norte.

Os mezes de outono e de in
verno indicam brilhantes perspe- 
tivas para a Grã-Bretanha. A])estilJO, o qual faz que assisti

d o s  --as sombrias j singular posição de NepVúno’ dt*■ 1 
nota muita fraude e gatunice com 
muitas flutuações de Bolsa. A 
mão da morte trabalha entre os 
Grandes. O Govêrno Inglez tor
na encontrar-se com dificuldades 
e tem que atravessar uma gran
de crise politica que de não ven
cei a conduzirá a radicaes mu 
danças no podêr governante.

linado a destruição do monstro Vislumbram-se muitos crimes nos
1______  J  . 1. ‘ J  _  „  _____  „  T.1 . , ■ ,com cabeça de hidra que se cha

ma ffiilitarismo prussiano, mons
tra que ameaçava aniquilar os di
reitos e liberdades da democra
cia.

As relaç5es internacionaes me
lhorarão muito e com unânime 
acordo as classes operarias euro 
peias dedicar-se-hão a trabalhos 
paeificos e industriaes.

Som embargo, sâo inevitáveis 
graydes mudanças e profundas 
reformas ua Europa oriental. O 
passo de Urano pelo signo de 
iwgitario excitará as tendencias 
revolucionarias e tenderá a mi 
nar 0 podêr monárquico.

Começará a aparecer uma no
va era, cheia de brilhantes pro
messas para 0 povo da Grã-Bre 
tanha, da França e da Russia. A 
Prosperidade será para os esfor 
ços industriaes da Grã-Bretanha 
e dos Estados Unidos do Norte, 
mentres a Franca e a, iiussia se
rão objétos de mudanças interi
ores cujo resultado será a ob 
{eação de numerosos melhora
mentos.

Bevido ao predominio do nú
mero de mulheres com relação 
ao de homens, consequencia da 
(Wftagem e destroço da «flor da 
varonilidade» das nações, será 
possivel que entre certas classes 
ficas se funda, um movimento 
religioso bastante analogo ao
Mormonismo-

Os mezes da primavera tra 
melhoramento na situação 

Par̂  0, povo da, Grã Bretanha 
coin aumento, do comercio e d.a 
prosperidade geral, A China é 
castigada com 0,. aço,ute de Sai 
tu.rao: n’este paiz haverá sedi- 
Ço.es, violências e insurreições.
Desastrosos terremotos e pertur- 
hsçõ.es scismicas terão lugar na 
■America, Ceutral e ao redor doa 
11 e 65 graus de longitude oes
te- As coisas da índia e do Mé- 
J,l;o são perturbadas por Marte.' 

íà&tados Unidos do Norte, a
I &  “  ^  H ll.u  U  C l A d  V

■ °lca • Portugal estão sob uma h ^ b r a r  melhores perspetivas. 
Puvern. Marte é funesto aos na- 1 
Vios. Em ai to mar ha violentas 
te©pestade$ e lamentáveis sinis
tros.

Os mezes de verão coincidem 
c°t0 acontecimentos muito afor
rados. As famili as reinantes 
£s,ao sôb uma nuvem e veem-se 
t3ndeiras enlutadas por morte 
1 '-Wia pessoa muito estimada e 
P°derosa. O govêrno inglez acha-, 
e tronte a um dilerrma estraor- j sorprezas, 

sendo mistér altas quali-j Às

Estados Unidos do Norte e uma 
negra nuvem passa por cima do 
povo. O Presidente e 0 Senado 
estão alarmados por um verda
deiro raio em oéo sereno, o as
sassinato e a morte d’uma ou 
várias pessoas eminentes, das 
que dirigem nas altas esferas, 
acontecimento que produz gra
ves desordens no govêrno inte
rior do paiz. Em Asia produ
zem-se desgraças de muitas clas
ses. Terriveis tempestades e um 
grande cataclismo natural açou
tam as costas oojdentaes da 
America do Norte. Ninguém po
de deter 0 braoo do Destino!

As pessoas nascidas sob 0 si
gno de «aries» estão sujeitas a 
confusões e perplexidades repen
tinas- em janeiro, maio e setem 
bro, mas depois no transcurso 
do ano farão afortunadas mu
danças,

As nascidas sob 0 de «tauro» 
têem probabilidades de passar 
por um periodo de boa sorte pa 
ra 0 verão e na segunda meta 
de do ano, mas farão bem em 
evitar mudanças.

As nascidas sob. «geroini» te
rão um ano ativo ora com ga- 
nancias ora còm dificuldades, 
mas sau-ão triunfantes dos 
obstáculos.

As nascidas sob 0 signo de 
«câncer» estarão sujeitas a alter
nativas de boa e de má fortuna. 
Teem probabilidades de lograr 
bom resultado nos negocios e em 
adquiriçào de diuheiro, mas nào j 
.̂erão boa saude.

As nascidas sob 0 sigao d 
«leo» resentirâu transtornos nos 
negocios e terão que arrostar um 
aumento de dificuldades em feve 
reire, junho e novembro; depois 
ha de vir um melhoramento.

As pascidas, sob a signo de 
«virgos farão progressos conti
nuados, mas terão que cobrir 
muitas despezas em verão. A se 
irunda parte d.o ano deixa vis-

sentirao desgrasças nos negocios petivo 
e doenças durante o outono.

As nascidas sob «aquario» te 
rão um ano muito variado, assis 
tirão a acontecimentos e refor
mas sorpreendentes, as quaes 
serão produtoras de melhora 
mentos e de perspetivas mais 
brilhantes.

As nascidas sob o signo d,
«pisces» conhecerão a prosperi
dade para 0 verão; os homens 
terão ganâncias repentinas e as 
mulheres solteiras terio proba 
bilidades de casamento.

Qualquer que seja 0 signo 
sob o qual nasceram, todas as 
pessoas devem estar preparadas 
para os acontecimentos tão 
abundantes em 1915. Poderosas 
forças solares e planetarias es
tão' em vigor, submergindo as 
fortunas das pessoas dentro das 
do paiz em que estas nasceram.
Por isso é de primordial impor 
tancia, estimado leitor, 0 estar 

! preparado oom o conhecimento 
das probabilidades iminentes.
Minhas Leituras do ano desore 
vem os aspectos quotidianos dos 
planetas oom as indicações da 
das por estes últimos para cada 
dia de cada mez do ano segnn 
do os significados particulares 
do Horoscopo individual. As 
questões de interesse vital são 
tratadas com plenos detalhes, e 
qualquer qne quizer tirar 0 me
lhor partido da vida, não póde 
deixar de se procurar uma Lei 
tura de Ano para 1915.

PREDIOrecenseamento, 
quando tenham a idade e 
demais requezitos legaes, XT , 
ate ao dia 28 d corrente . ''«"de-se ura, de an- 
raez de Fevereiro, nos ter- dar, oesta vila, n ata l-  
mos jo artigo | 2 ", da «j» Antomo Jose 0 Almei- 
lei, o qual é do teôr se- da' Fí>eilita-s_e o pagamen- 
o-u jnte. to 3 prestações. Nesta re-
° «Os requerimentos pa- JaÇão se dão esdarecimen- 
ra a inscrição norecensea- tos’ 
mento deverão mencionar 
a filiação, estado, proíição, 
naturalidada, dia do nasci 
mento dos requerentes e
ocal onde foi feito o res- Servidas a azeite, adqui- 
petivo registo e, ou ter a ridas nas fábricas de con- 
etra e assinatura reconhe- servas de Setúbal, ven
cidas por notário, ou ser dem-se por preços muito 
escritos e assinados peran- módicos na fábrica de dis
te o presidente da Junta tilação de Gregorio Gil, 
de Paroquia da freguezia nesta vila. 
das suas residenctas, o

gi

ANÚNCIOS

g r a n d e

EM

ALDEGALEGA

qual pela sua onra atesta
rá a seguir que assim o foi 
pelos proprios requerentes 
perante du.is testemunhas, 
eleitores da freguezia que 
o assinarão tambem. Serão 
instruidos com atestado 
da mesma Junta ou do re 

dor que prove que os 
requerentes residem ha 
mais de seis mezes na fre 
uezia, por onde requerem 

a incrição.» ?
Os requerimentos, devi

damente documentados, 
serão apresentados na Se
cretaria da Camara até ao 
supra mencionado dia 28 
de Fevereiro.

E para constar se passou 
o presente e outros de 
igual teor, que serão pu
blicados e afixados nos lu
gares do costume.

Aldegalega do Ribatejo, 
e Secretaria da Camara

-A.INTUJNT cio

IK) I M U f t
( t ‘ pubiicação)

O  S e c r e t a r i o  l e c e n s e a d o r ,

As nascidas sob 0 signo de 
«libra» farão bem em dar impul-1 
so aos seys interesses durante a 
primeira parte do ano, pois os 
últimos mezes, indicam uma d.e 
pressão,.

As nascidas sob 0 signo do. 
«escorpião» deverão evitar as 
contendas e os ricos em feverei
ro, junho e novembro. Sem isso,
0 ano lhes. promete agrauaveis

________ ... v>t.uijai a
Por motivo de desmoro- Municipal, 8 de fevereiro 

namento da adêga perten- de 1915 
cente ao sr. José Manuel 
de Figueiredo Nobre, se 
fará leilão de tudo ali ezis- Silvestre Antonio Gomes 
tente, constando de bons Carvalheira. 
toneis de castanho e car
valho de 8 a 10 pipas ca

lda um, prensa «Mabile», 
máquina de distilação de 
Soo a 600 litros, de colu
na, No dia 21 do corrente,
(domingo) ao meio dia, na 
rua das Taipas. I burro

Na

Silvestre Antonio Go
v ~  - - - - - - - - - - -  I V I C 4  p i  a y c i

mes Uarvalheira, chefe in-iás i i  horas, com osr. Ma

praça de touros, j 
desta vila,, vende-se, ôje,} 
dois cavalos e um burro. 
Trata-se na referida praça,

Sacies de homem de estado e 
îtita fôrça de energia para evi-

nascidis sob o signo de
«sagitario» farão excelentes pro: 
gressos para a. ultima parte d.o

terino da Secretaria da 
Camara Municipal de Al
degalega do Ribatejo:.

Faz saber que, em vir
tude do disposto na Lei 
n.° 294, publicada no
«Diaro do Governo» n.° 
2!5, 1 .a serie, de 20 de 
Janeira, fôran

nuel. Cipriano Pio.
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,ar desastres ao paiz. ílâo dis-,ano, mas terão que cobrir mui- 
,l>rbios em Berlim e destituem tas despezas. em verão, 

.funcionários. A Africa do1 As nascidas sob o signo de-aca->Sul ica
Holanda, a Escossia e pricornio» pro.sp.erarâp ai 

,uva Yoyk a’a<juelõs ftiomeuto; a primeira metade do aaa

proroga-j Batata, da provincia para
dos os prazos para as 
operaçõ.e-s do recensea
mento eleitoral,, podendo,
todos os. cidad.ao residen- f.rt- ^ 4 ro

durante! t e s  n’cste concelho sojici- 2 2 .   ̂ ^  C A I S ,  2 4 ,

consumo, muito boa, 
vende.
J. SOARES

re tar a sya locrçap no res- í A L D E G A L E G A

Pelo Juizo de Direito da 
Comarca de Aldeia Gale
ga do Ribatejô  correm 
editos de trinta dias a 
contar da segunda publi
cação do anuncio no Dia
ro do Governo, citando, 
quaesquer interessados in
certos para na segunda 
auJiencia d’este Juizo, 
posterior ao prazo dos 
editos, verem acuzar a 
sua citação nos autos de 
ustificação para habili
tação, em que é jus- 
tificante Maria José da Sil
va Barboza, que em sol
teira assinava sómente 
Maria José, viuva de An
tonio Francisco Barboza,, 
proprietaria, residente 
n’esta vila de Aldeia Gale
ga do Ribatejo, e Justii- 
cados o Ministério Publico, 
e incertos, a qual pretende 
habiljtar-se çomo unica e 
universal herdeira do re- 
erido seu marido, mora
dor que foi n’ésta dita vila, 
e ahi assinar-se-lhes o pra- 
zo de trez audiências pa
ra deduzirem o que tive» 
rem a opor, sob. pena de 
revelia.

Declararse que as au
diências deste Juizo se. fa
zem todas as., segundas e 
quintas feiras pelas dez 
horas no Tribunal Judi
cial, não sendo estes dias 
feriados.

Aldeia Galega do-R iba
tejo. i,6 de Janeiro de 
1915.

Verifiquei a ezatidão

0  Juiz do- Direito,

Sebastião Maria de Sam~ 
paio.

O escrivão

Abaro Godinho 
Càrdo 10.

dos. R cm.



o DOMINGO

Manuel Bomingoa Faneco
Negociante de batata 

em sacas ou em caixas, a- 
dubos quimicos, carvão, 
palha e eereaes.

Quem pretender reali
sar algum negocio póde 
dirigir-se ao seu escritorio 
defronte da Estação dos 
Caminhos de Ferro—Al
degalega.

Liquidam-se contas to
dos os domingos das io 
ás 17 horas.

M E D I C I N A  F A M I L I A R

COORDENAÇÃO DE
doão da Soledade Morais

U m  v o l u m e  c o m  p e r t o  d e  3oo 
p á g i n a s

30 centavos

Livro de grande utilidade caseira

S U M A R I O :  L i c o r  d e p u r a t i v o  o u  
p u r g a n t e ,  c l i s t é r e s  e  s e u  p r é s t i m o -  
v o m i t ó r i o  e  s e u  e m p r ê g o ,  c h á s  e  c o -  
s i m e n t o s ,  e l i x i r  e s t o m a c a l  e  s e u  e m 
p r ê g o .  l e i t e  e  l a m b e d o r e s  p e i t o r a e s  
ó l e o s  e  c a l d o s ,  d i e t a  r a s o a v e l .  i m a g i 
n a ç ã o  c u r a t i v a ,  b a n h o  d e  f o g o  s u d o 
r í f i c o ,  b a n h o s  f r í g i d o s ,  l a v a g e n s ,  f r i 
c ç õ e s  e  c o m p r e s s a s  e s t i m u l a n t e s ,  si-  
n á p i s m o  e o u t r o s  t ó p i c o s  d i s t r a t i v o s ,  
r e l l e x ó e s  á c ê r c a  d o s  v e r m e s  e  c u r a  
d a s  s e z õ e s ,  r e m e d i o  p a r a  o s  o l h o s ,  
o u v i d o s ,  a f a u c e s  e  d e n t e s ,  c o n t r a  a 
e p i l e p s i a ,  d ô r e s  d e  c a b e ç a ,  i c t e r í c i a ,  
d i a r r e i a ,  a s t m a ,  s a l u ç o s ,  i n c ó m o d o s  
n a  b e x i g a ,  g a n g r e n a ,  e n v e n e n a m e n t o  
f r i e i r a s ,  s a r n a ,  e s c a l o a d u r a s ,  f o g a  
g e n s ,  u n h e i r o ,  p a r . a r i c i o ,  a n t r a z ,  f e 
b r e  i n t e r m i t e n t e ,  f e b r e  r e m i t e n t e ,  
o u t r a s  f e b r e s ,  f e b r e  a m a r e l a ,  c ó l e r a -  
m o r b u s  e  t i fo  c o n s e q u e n t e ,  f e b r e  
l e n t a  d a  t i s i c a ,  m o l é s t i a s  n a  c a b e ç a ,  
n o s  o l h o s ,  n o s  o u v i d o s ,  f o s s a s  n a s a e s ,  
b ô c a ,  d e n t e s ,  m o l é s t i a s  n o  p e s c o ç o  
i n t e r n a s  e  e x t e r n a s ,  a n g i n a ,  e s q u i  
n e n c i a .  e s c r ó f u l a s ,  i n t u m e s c ê n c i a  d a s  
p a r ó t i d a s .  m o l é s t i a s  n o  p e i t o ,  c o r a  
ç ã o ,  p u l m ã o ,  f i g a d o .  e s t ô m a g o ,  v e n 
t r e .  r e m e d i o  c o n t r a  a s o l i t á r i a ,  c ó l i 
c a ,  i ó p i c o  d e  a ç ã o  d i u r é t i c a ,  m o l é s 
t i a s  n a s  v i a s  s u p e r i o r e s  e s u a s  d e p e n  
c i a s ,  v i a  p o s t e r i o r ,  v ia  a n t e r i o r ,  i n t u  
m e s c e n c i a  t e s t i c u l a r ,  h e r n i a ,  m o l é s 
t ia s  v e n é r e a s ,  g o n o r r é i a ,  b l e n o r r é i a .  
b l e n o r r a g i a ,  c u b õ e s ,  m o l é s t i a s  n a s  
e x t r e m i d a d e s  d a s  p e r n a s  e  b r a ç o s ,  
f r á t ú r a s ,  t o r c e d u r a s ,  r e u m a t i s m o ,  g o 
t a .  c i á t i c a ,  v a r i z e s ,  c a l o s ,  p é s  s u j o s ,  
c r a v o s ,  m o r f e i a ,  b e x i g a s ,  t i n h a ,  e r i 
s i p e l a .  f e r i d a s ,  t u m o r e ; ,  ú l c e r a s ,  f e 
r i d a s  r e c e m e s ,  f e r i d a s  e s t a c i o n a r i a s ,  
c a n c r o s ,  a n e u r i s m a ,  t é t a n o ,  lc is to ,  
c a c h e x i a  e  r a c h i t i s ,  n e v r a l g i a s ,  i n s ó  
n i a ,  s o n o l ê n c i a ,  l o u c u r a  e  d e l í r i o ,  
a p o p l e x i a ,  h i d r o f o b i a  e  b i o f o b í a .

L I S B O A

H E N R I Q U E  B R E G A N T E  T O R R E S
EDITOU

R. de S. Bento, 279

A '  v e n d a  e m  c a s a  d o  s r .  J 0 Â 0 
M A R T I N S

ALDEGALEGA

Q U E R E I S  S E R

GUARDA LIVROS?
C o m p r a e  o m e l h o r  m é t o d o  p a r a  

o  a p r e n d e r

íntia í)o praticante <) Escritorio
POR

JOAQUIM JOSÉ DE SEQUEIRA
A c a b a  d e  s a h i r  o  2 .  M 1L H E . 1R 0 

1 v o l .  b r . ,  S 5o  ( 5o o )
E n c . ,  $ 7 0  (7 0 0  

A ’ v e n d a  n a s  l i v r a r i a s  e  n o  e d i t o r  

L I V R A R I A  

V E N T U R A  A B R A N T E S
8 0 ,  R u a  d o  A l e c r i m ,  8 2

LUZ ELETRICA

G R E G O R IO  GIL.
Esta casa é a que faz instalações mais baratas e 

mais perfeitas, empregando material da melhor quali
dade e lampadas de filamento metálico da ultima cria
ção industrial, mais económicaŝ no consumo da luz e 
resistentes a todas as trepidações. •

Pede-se a fineza de não fazer instalações sem que 
primeiro vejam os orçamentos e o ótimo material de 
esta casa.

Na mesma encontra-se á venda: assucar, arroz, 
manteiga e alguns outros artigos de merciaria, tudo 
de finissima qualidade e por preços módicos.

18, R U A  DA P R A Ç A , 18—A L D E G A L E G A  7 o 9

-ÀS, ÍM& V->W r̂hp y**? '« p  ^

8 I1T S E  ffflS iM E N fe

I .  E, DE f l É I A  PEREIRA 
J U L G A R  D E U S

Trabalho be alta íranscenbencia filosófica
A verdade, a ríixão e a cieracia esmagando os pre

conceitos biblicos e os dogmas absssrdos 
das religiões «jase íèesis doiuinudo o 

luuudu e entravado o progresso

A lu\ iluminando uma era nova, libertando o espírito 
da mulher e da criança da tutela nefasta dos jesuí
tas e das congregações religiosas.

TITULOS DOS CPITULOS
Divagando—Onde principia e onde acaba Deus—A 
preocupação da humanidade—A Biblia. a Historia da 
Filosofia—A terra segundo os sabios—Os crimes e o 
Deus Bíblico—O diiuvio dos hebreus—A Biblia é o 
livro mais immoral que ha—Julgamento do Deus da 
Guerra—Eurechl-Jerichó—O egíto historico até ao 
exodo do povo de Moysés—Filosofando— Filosofando 
e continuando—Deuzes e religiões—Autos de fé, tor
mentos, morticínios e assassinos em nome de Deus 

cristão—A separação da igreja do Estado
O  l i v r o  é  d e d i c a d o  a o  e m i n e n t e  h o m e m  d ’ E s t a d o  o  i l u s t r e  c i d a d ã o  

D R .  A F O N S O  C O S T A ,  e  é  u m a  h o m e n a g e m  a ò  g r a n d e  p r o p a g a n d i s t a  r e 
p u b l i c a n o  D R .  M A G A L H A E S  L I M A .  G r ã o - M e s t r e  da  M a ç o n a r i a  P o r t u g u e 
z a ,  á  M a ç o n a r i a  m u n d i a l  e  a o s  l i v r e s  p e n s a d o r e s .

= —  2 0 0  RÉIS -------=
(por ser o resto da edição) um volume em 8.°, brocha
do e com os retratos dos personagens a quem é dedi
cado!!

ENCADERNADO, 3 0 0  R E I S ! !
V  venda em i o d a s  as  L i v r a r i a s

Pedidos de assinatura, revenda, ou grandes enco
mendas a Luiz Pereira—Jogo da Bola—OBIDOS.

I) F I A N C E Z  S E I  M E S T R E  P A R A  T O D O S
Novissimo guia de conversação franceza

-# com #-

a pronuncia fi «eirada em sons da lingua 
portiBgcseza

P O R

í l  G o n ç a l v e s  P e r e i r a
Vocabularios, 

Cartas comerçiaes e de amisade 
Diálogos e fra-es úteis

- - - - - - - - - - - - o o o o o - - - - - - - - —

i volume cartonado e franco de porte.... $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros...........$40
A’ Cobrança......................................

Todos os pedidrfs acompanhados da respétiva importancia, em 
vaie do correio, ordens postaes ou sêios de $02,5 devem ser diri
gidos a

r  M. «MpJLTIS FBfflin
R UA DA ERA, I© — 1.° (Aos Paulistas)

L IS B O A
Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa> 

ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 
dos Reis, 143.

U L T IM A S  P U B L lC A C Õ E S:

CADA TOMO
Assinatura permanente

A VITIMA DE UM FRADE romance historico — A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance — 0 
AMOR DOS AMORES no véla de costume — O S  
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção — O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

A  m e d i c i n a  v e g e t a l ,  s e r á  a p r i m i t i v a ,  m a s  é  a m a i s  n a t u r a l ,  a m a i s  p r o m 
p t a ,  a m a i s  b a r a t a  e  a m e n o s  p e r i g o s a .  C o m  v á r i a s  n o m e n c l a t u r a s ,  f ó r m u l a s  
c a p r i c h o s a s ,  r ó t u l o s  b o n i t o s  e  r e c l a m e s  e x t r a v a g a n t e s ,  o s  m é^ dicos  r e c e i t a m  
e a s  p h a r m a c i a s  v e n d e m  s e m p r e  « p o r  a i t o  p r e ç o » ,  e x t r a c t o s  d o z e a o o s  d e  
p l a n t a s  i ã o  v u l g a r e s ,  q u e  e m  q u a l q n e r  q u i n t a l  s e  e n c o n t r a m  s e m  c u s t o  E  
u m a  i n d u s t r i a  i e g a l ,  s c i e n t i f i c a .  n e c e s s a r i a ,  m a s  q u e  s ó  p ó u e  e x i s t i r  p e l a  e x 
p l o r a ç ã o  d o s  e n f e r m o s ,  n e m  s e m p r e  r i c o s .  O  D I C C I O N A R I O  D E  M E D I C I 
N A  V E G E  I A L  ( a o  a i c a n c e  d e  t o d o s )  p o r  C a r l o s  M a r q u e s ,  é  p o r t a n t o ,  u t i l  
e m  t o d a s  a s  c a s a s . — O  i . °  v o l u m e ,  d e  1 7 6  p a g i n a s ,  i n d i c a  « o s  s i g n a e s  q u e  
c a r a c t e r i s a m  a s  p r i n c i p a e s  e n f e r m i d a d e s  e a  s u a  c u r a  p e l a  t h e r a p e u t i c a  v e 
g e t a l » ,  r a i z e s ,  f o l h a s ,  f l o r e s  e  f r u c t o s ,  e t c . — O  2 . 0 v o i .  t a m b e m  d e  1 7 6  p á g .  
t r a ta  d a  « d e s e r i p ç ã o  b o t â n i c a  e e m p r e g o  m e d i c i n a l »  d a s  p r i n c i p a e s  p i a n t a s  
p o r t u g u e z a s  e  b r a z i l e i r a s .  * I

C a d a  v o i u m e  c u s t a  a p e n a s  2 0 0  r s .  ( p e l o  c o r r e i o  2 2 0  r s . )  e  e n c o n t r a m  s e  | A A __ RÍIA HA f  A T f  \  1
já á v e n d a  n a s  p r i n c i p a i s  l i v r a r i a s  d o  r e i n o ,  i l h a s .  A f r i c a  e B r a z i l .  O s  p e d i d o s  j * ' ■ '  H  U  L  L v  A  1
d e v e m  s e r  d i r i g i d o s  a o  e d i t o r ,  F R A N C I S C O  S I L V A — L i v r a r i a  d o  P a v o ,  R .  f I  f* * ?  ji 1  p  is- 1
Jo S; Bento, jú6-B=*l..isbôff. 1 M.J3 íjT jjk

EM P R E P A R A Ç Ã O :
A INQUISIÇÃO EM PORTUGAL grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo — A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos 

________ câ a tomo

A’ venda na Biblioteca do Povo. Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA

Casa Comercial
D E

SEBASTIÃO LEAL DA GAMA

Colossal sortimento de fazendas de lã e algodão 
por preços reduzidos.

Unico representante da casa das célebres máquina* 
de cqser M EM ÓRIA  e das afamadas bicicletas Clé' 
ment, Grit^ner e Memória e motocicletas b . N. 4 c'‘ 
lindros.

Vende máquinas de coser a prestações semanaes 
de 5oo réis e a pronto com grandes descontos. 

Acessorios para máquinas, oleo, agulhas, etc.

D i  CATALOGO» GRATIS 74»


